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XX CAPÍTULO GERAL

CARTA DOS IRMÃOS CAPITULARES

 Roma, 13 outubro de 2001.

Caros Irmãos e amigos da família marista,

O XX Capítulo Geral será concluído hoje de tarde com a alocução do Irmão Superior Geral, Seán Sammon, e com uma celebração eucarística de ação de graças.

O objetivo desta carta não é informá-los, dia após dia, dos acontecimentos vividos pelos capitulares. Grande número de Irmãos e de Leigos puderam receber quotidianamente informação profusa, que aqui não repetiremos. Contudo, diversos outros coirmãos ou parceiros leigos na missão não têm fácil acesso à Internet. Por isso, permitam-nos enumar alguns dos principais acontecimentos vividos no decorrer destes últimos dias:

· Decisão sobre o modo de eleição dos Conselheiros Gerais. 

· Decisão sobre o modo de governo do próximo Conselho Geral.

· Eleição dos seis Conselheiros Gerais.

· Estudos das emendas aos Estatutos e às Constituições.

· Relatório das cinco Comissões de Trabalho para a Assembléia Geral. O relatório da Comissão de Governo teve maior número de assuntos a serem estudados.

· Apresentação do Documento do XX Capítulo Geral pela Comissão e sua adoção na Assembléia Geral.

· Relatório da Comissão de Finanças e a adoção de propostas.

Podem constatar que a última semana  caracterizou-se, sobretudo, por uma serie de decisões.  Esta foi a etapa do AGIR, segundo o nosso plano de ação, a qual vivemos com grande intensidade. A data final de sábado, 13 de outubro, por vezes exerceu certa pressão nas pessoas, mas o Irmão Seán não hesitou em nos animar a preservar o clima de discernimento, tão evidente no decorrer das cinco primeiras semanas. Ele nos lembrou “que se tratava de uma semana perigosa porque, na precipitação e pressão para terminar os trabalhos, ficaria fácil de esquecer que é a obra de Deus que estamos fazendo e que Maria estará sempre conosco”.

Entre os acontecimentos enumerados acima, gostaríamos de partilhar com vocês o espírito com que vivenciamos a eleição do Conselho Geral. O clima de discernimento e oração, durante estas cinco semanas, nos conduziu a viver os momentos de eleições de forma serena.  Embora a modalidade da eleição não previsse eleger sistematicamente representantes de cada grande região do mundo marista, constatamos que nossos seis Conselheiros cobrem muito bem o mundo marista, tanto em nível lingüístico, quanto em nível geográfico. E, o que é ainda mais importante, esses coirmãos, com seus talentos e suas competências, mostram muitas afinidades em formar equipe e aceitaram com entusiasmo estar a serviço do Instituto. Após a eleição de cada um dos Conselheiros, sentíamos que a Assembléia se unia espontaneamente a ele, manifestando-lhe o apoio fraterno, marcado pela amizade. Assinalamos, de modo particular, a eleição do Irmão Théoneste Kalisa Ruhando, que se tornou, embora não fosse delegado ao Capítulo, mas simples tradutor, o primeiro Irmão africano a integrar o Conselho Geral na história do Instituto.

A partir do dia 4 de setembro, não poupamos esforço algum para responder aos apelos que vocês nos fizeram chegar, por ocasião das diversas sondagens. Colocamo-nos sob a ação do Espírito, adotando um processo de discernimento. Rezamos com fé; trabalhamos com pertinácia nas Comissões ou na Assembléia Geral. E também tivemos momentos festivos partilhados com alegria e simplicidade. Vivemos intensamente essas seis semanas de vida marista; vimos sinais de vitalidade no Instituto, que exigirão gestos corajosos e mesmo proféticos.

No final deste Capítulo, permitimo-nos expressar-lhes em alta voz um desafio que todos os capitulares levam consigo. De que maneira traduzir concretamente esses apelos em nossas comunidades e nos lugares onde estamos comprometidos? Saberemos discernir, além de um texto, que irá refletir o conteúdo do Capítulo, a urgência de fazer escolhas em vista de maior vitalidade do Instituto, por vezes de sobrevivência em algumas partes do mundo. Uma equipe de quatro Irmãos elaborou o documento final que, segundo desejo da Assembléia e mesmo dos Irmãos, obedeceu alguns critérios:  documento conciso, breve,  refletiu o espírito e o trabalho realizado pelo Capítulo e pelas diversas Comissões. Este documento é uma carta pessoal endereçada a cada um de vocês. Desejamos que este único documento do Capítulo seja bem acolhido, se torne qual fagulha em vista da renovação e da conversão pessoal e comunitária. Estamos muito conscientes de que as palavras, apesar da profundidade da mensagem, não chegam sempre a traduzir toda a riqueza da experiência vivida. É ela que poderá e deverá ser partilhada por seus Delegados, quando regressarem às Províncias.

O Irmão Benito, no último Boletim aos provinciais (20 de setembro de 2001), escrevia: “Pessoalmente, estou convencido de que o resultado e os efeitos duradouros destas semanas serão o espírito de conversão que vivemos, a convicção de que todos juntos poderemos nos levar a construir, o entusiasmo com o qual cada um de nós põe em prática as diretivas e o espírito do Capítulo geral”.

O Capítulo terminou. O Capítulo está começando... Cabe a cada um de nós, cabe a cada um de vocês: “conjugar no presente”, nos recantos de seu país, este apelo urgente: “Escolha a Vida!”

Assegurando-lhes de todo o coração nossa profunda gratidão por seu interesse pelo Capítulo e pelo apoio de sua oração, despedimo-nos com estas palavras de São Marcelino, referentes ao salmo 126: “Se o Senhor não construir a casa, em vão trabalham os construtores...”

A Comissão de Comunicação

Irmãos Réal Cloutier, Demetrio Espinosa, Ataide Lima e John McDonnell

_________________________
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